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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS “PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do «commercio. 


Sexno-NE presentes «os estatutos da Compa- 
nhia Mineira de Cima Côia, que tem por fim 
a exploração e beneficio da wina de chumbo 
denominada Desejada , sita no limite da povoa- 
cão de Almofala, sobre a margem esquerda do 
rio Agueda, no concelho de Figueira de Cas- 
tello Rodrigo, districto da Guarda; ; a 

Considerando, que com os capitaes reuúni- 
dos pela Sociedade, que o barão de Mogadon- 
ro € outros cidadãos formaram, por escriptura 
de vinte e oito de Janeiro do anno corrente, 
poderão os trabalhos para a lavra daquella mina 
progredir, e desenvolver-se com proveito dos in- 
teressados, e da causa publica; 

Considerando , que aos mesmos individuos, 
que hoje formam a Companhia Mineira de Ci- 
ma Côa, se haviam anteriormente reconhecido 
os direitos de descobridores, e proprietarios le- 
gaes daquella mina, por deereto de dezeseis 
de Junho do anno passado ; 

Vista a informação do governador civil do 
districto administrativo da Guarda ; 

Visto o parecer do conselheiro ajudante 
do procurador geral da coroa, junto ao Mi- 
nisterio das Obras Publicas, Commercio e In- 
dustria : * 

Hei por bem approvar a instituição da 
Companhia Mineira de Cirma Côa, e confirmar 
os estalutos. pelos quaes: se ha-de reger, os 
quacs se acham reduzidios a insirumento pu- 
blico, nos termos do artligo quinhentos trinta 
e nove do Codigo Commeercial, e constam .de 
vilo titulos, e quarenta cartigos, que baixam 
assignados pelo ministro «e secretario de Estado 
interino das Obras Publicas, Commercio e Tn- 
dustria, com a elausula de que a minha appro- 
vação será retirada logo que esta empreza se 
desvie do objecto especial para que é destinada, 
ou quando não apresente annualmente o rela- 
torio e contas da sua gerencia social na dire- 
eção geral do commercio. O mesmo ministro 
e secretario de Estado o tenha assim entendido 
e faça executar. Paço dis Necessidades , em o 
primeiro de Março de mil! oitocentos cincoenta 
e seis. == REI. = Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. 


Direeção geral do commercio e industria. 
Repartição do comercio, 
- AVISO AOS NAVEGANTES. 


1. Escornos na Finlandia, — A. direeção 
dos pilutos o dos faroes da Finlandia faz saber | 
aos uuvegantes que, além d'um grande numero 
de signses de menor importancia, foram des- 
truidos , durante a ultima guerra, os seguiu- 
tes signges nus escolhos das margens da Fin- 
landia ; 

1º O forte de Rotchensalm. 

2º QU forte da ilha Ranké, na entrada do 
Roleliensolm , do lado do mar. 

3.º QU lurte de Orrengruund , na entrada 
de Lowisa , do lado do mar. 

4.º O forte de Sederchkers, 
Borgo, do lado do mor. 

5.º O forte de Grolkhar, que indicava a | 
entrada da enstada de Sveéaburg, e do porto de 
Helsingfors. 

6.º O forte de Segelchkers, na entrada da 
tidudo d'Ekenas, proximo da estação dus pilotos 
e da alfandega de Khentebus-Esk, 

1.º O farol de Mangeoudd. 

8.º Os siguaes de Kuchtamari, e de Val- 
kinkari, q primeiro na entrada “meridional, é 
O Segundo na outrada seplentrional, cu pria- 
Sipal, da cidado de Ravumo. 

.º O forte de kbtarmiar, no entrada da. 
tidado de Christinenstadt. ? Hier] 

10.º U forte de Stuubben, na entrada do 
deposito de Orovay. | 


na entrada do 


i 11.º O forte de Messchkers e o sigual de 
loissarkloub , na entrada do porto de Jaco-| 
bstadd, 

12.9 


O forte de Marianien, na entrada da | 
“idade de Oubaborg, " 

13.º O forte de Noubam, na cutrada de 
Alandshof”, nos baixios d'Aland. | 
q Logo que estes signaes lorem reconstruídos, | 

dr-se-ha disso conhecimento 30 publico. | 
Em quanto se não construe ua nova torre 
ta ilha de Grokbar , va entrada de Svcabor 
tollucuu-so alli um poste sobre um tunel, 

f H. Golfo do Riga. — Quatro novas luzes 
“am augmentadas ás duos luzes inferiores que | 


já havia no farcl de Riga, situado na embo- 
eadura do Dywina; estas luzes accendem-se des- 
de 11 de Abril ultimo. 

Sabe-se, pela informação do chefe dos pi- 
lotos em Riga, e em consequencia das sondas 
feitas esta primavera - que a profundidade do 


4 Dwina Occidental, na proximidade da emboca- 


dura da barra, é de treze pés bollandezes (doze 
pés inglezes) em meia maré. Por consequencia 
os navios que não demandem mais de doze pés 
bollandezes (onze pés inglezes) d'agoa, -podem 
livrementente entrar no mencionado rio. 
Reparti do cominercio, em 15 d'Agos- 
to de 1856 
chefe de reparl 
Obras Publicas. 


o graduado no Ministerio das 


— meme 


PORTO 22 DE AGOSTO. 


NAVIOS DO BRAZIL. 


As embarcações procedentes do Brazil 
ainda estanceiam na margem direita do 
Douro. Os donos intimados para as faze- 
rem passar à margem esquerda e silio da 
Furada resolveram esgotar todos os recur- 
sos legaes para inulilisar uma ordenança 
absurda e iniqua. 

Fizeram bem. Nunca applaudiremos 
uma resistencia aos mandatos da authori- 
dade que não possa entrar nas raias do 
direito que a todo o cidadão assiste quan- 
do vê levantada contra si a arma da pre- 
potência. . 

A classe commercial deve a si o exem- 
plo às outras no emprego dos meios cons- 
titucionaes e de moderação quando se veja 
tão de frente atacada no sagrado direito 
de.propriedade. Quanto mais ferino fôr o 
ataque tanta mais placidez deve haver no 
procedimento contra elle. Defesa energica 
dentro da orbita das leis. 

Acima do sur. Guarda Mór de Saude 
ha quem mande. A cidade está cheia de 
pessoas scientificas, de voto insuspeito, que 
podem ser consultadas. Não ha que receiar 
de um só voto dado a coberto de'precon- 
ceitos e do odio que a corporação sani- 
taria nutre contra o commercio maritimo 
do Porto, porque ainda ha pouco fizera 
subir ao Chefe do Estado uma vehemente 
representação contra ella. Este peecado é 
sem duvida a origem de uma medida que 
não entra na comprehensão do mais bo- 
çal aprendiz de enfermeiro. 

Bem a nosso pezar temos de ser se- 
vero na fraze, porque o caso assim o exi- 
ge. Reconhecemos que a saude publica está 
acima de todas as considerações particu- 
lares. Desculpamos mesmo que na diver- 
gencia de opiniões scientificas tenha de 
prevalecer a que sacrifica em boa fé um 


individuo ou uma classe á salubridade. | 
| Mas por Deos onde está a medicina apren- | 


dida fóra das cavernas de Plutão que pos- 
sa sustentar a vantagem de se mudarem 
agora embarcações que já despejaram, se 
é que os tinham, todos os principios con- 
tagiosos, para um sitio opposto, que um 
tiro de pistolla alcança, ficando em conti- 
buada cummunicação com aquele sitio 
que teriam de deixar? 

Se esta medida que faz descrer da 
sciencia de quem a ordena, quando se não 
explique por um animo ruim de uma 
mesquinha vingança, não acarretasse tão 
pronunciados prejuisos e embaraços aus 
donos das embarcações, poder-se-hia Lo- 
lerar para tornar mais patente as misera- 
veis determinações de uma Repartição al- 
tamente deseonccituada. Mas quem paga 
aquelles prejuisos? iguem. Afavor de 
quem se dá o sacrificio? Não se conhece. 

Então não haverá quem faça justiça 


que sim. Estamos u'um paiz livre ondê o 


arbitrio terá de baquear nos poderes su- 


periores. Peça-se justiça, e justiça será fei- 


Albano A. da Silveira Pinto, | 


ta. Appelle-se da ignorancia para a scien- 
cia, e do arbitrio para a ordem legal, 

* Confiamos que o testemunho da gente 
da sciencia do: Porto altestará a inellica- 
cia da medida sanitaria, e a informação 
da Repartição competente patenteará a gra- 
vidade dv transtorno e prejuiso que ella 
originaria. 

———— meme 


PusLicaMos com muita salisfação a se- 
guinte carta de agradecimentos do 1.ºº 
Snr. Dr. Francisco da Silva Castro, dirigi- 
da à Real Sociedade Humanitaria que quiz 
distinguir os grandes serviços do ilustre 
facultativo, quando a cholera visitou as 
[colonias portuguezas do Amazonas, nome- 
ando-o vice-Presidente Honorario da Di- 
recção. 


| Es 


| REAL SOCIEDADE HUMANITARIA, 


O abaixo assignado, official da Imperial 
ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, e da 
[de S. Gregorio Magno de Roma, Doutor em 
| Medicina, Medico-Cirurgião, Bacharel em Bellas 
| Lettras, Presidente da Comissão d'Ilygiene 
| Publica da provincia do Grão-Pará, e da as- 
semblea legislativa da mesma provincia dirige 
um volo de agradecimento á leal Sociedade 
Humaritaria Portuense, pelv honroso titulo de 
seu vice-Presidente Honurario, que se dignou 
offertar-lhe unanimemento em a sessão de 24 
de Março dy corrente anno. 

Pará 26 de Junho de 1856. 

Dr. Francisco da Silva Custro. 

Está conforme. — Secretaria da Real Socie- 
dade IHumanitaria, 20 d'Agosto de 1856. 


Eduardo Moser, 1.º Secretario. 


Jo Sor. 


“Com o mais vivo interesse e satisfação aca- 
bo de receber o oficio de V. S.* de 24 de 
Março, acompanhando o diploma de vice-Presiden- 
| te honorario com que a Real Sociedade Hu- 
manitaria se dignou honrar-mme, quando resul- 
veo adimiltir-me em seu pbilantropico gremio. 
Accusando poiso recebimento desse valioso do- 
cumento, é do meu rigoroso dever agradecer 
| tão elevada distincção; e espero que V. 5.º se 
servirá patentear estes meus sentimentos á ines- 
ma Real Sociedade Humanitaria, significando-lhe 
ao mesmo Lempo a firme resolução em que estou, 
de continuar à ser preslavel á humanidade sem- 
pre que se me proporcionar occustão, sucurren- 
do-a por todos us modos e meios ao meu al- 
cance. 

Prevaleço-me da opporlunidade para pro- 
testar a V. S.º a minha sincera estima e con- 
| sideração. Deos Guardo a V. S.” Pará 26 de 
Junbo-de 1856. I.”º Snr. Eduardo Moser 
[1.º Secretário da Real Sociedade Humanilaria 
do Purto. — Dr. Francisco da Silva Castro. 

Está conforme. — etaria da Real Socie- 
dade Humanitária, 20 d'Agosto de 1856. 


Eduardo Moser, 1.º Secretario. 


———— a 


O CAFFE' DO BRASIL. 


Uma publicação, recentemente [eita no Rio 
de Janeiro cum este titulo: O Caffé do Brazil, 
contem esclarecimentos de grande interesse so- 
|bre & producção e comercio d'esta mercado- 
re, que peruntlem veriticar O augmento consi- 
deravei de exportação de que lis trinta annos 
tem sido objecto especialmente - para os Esta- 
dos-Umidus. bis em que lermos us «Annaes 
tdo Commercio exterior» analysiun este doçu- 
mento. 

« Remontandoa 1522 vê-se que nesta épo- 
jcha o culle do Brazil não era colado em Nova- 
| York, e que cecupava entao, lánto pelo quali- 
| dade cuimo pela quantidade, uia Deay qu- 

ferior ao que vccupavam us calls de 3. Domin-. 
| gos, de tuba, de Laguayra q das outras pro- 
cedencias. 

« Dez annos mais larde, em 1833, um ler- 
ço já do cailé importado na principal praça de 
|commercio dos Estados-Unidos era proveniente 
ido Brazil, não obstante os direitos de entrada 

que só foram abolidos em 1853 

« Segundo os documentos olliciaes da União 


| ao commercio maritimo do Porto ? Crémos | americana, o lermo medio annual da exporta- 


| qau do calié brazileiro para os Estados-Uuidos 
elevou-se de 14,806,265 libras (1), cifra do pe- 


[| (1) Uma libra, 453 granimas. 


riodo 1825-934, a 111,143,203 jlibras , no curso 
do periodo decennal 1845-54 

« O augmento parece enorme se se tomar 
em consideração o pequeno numero de braços 
empregados na cultura. O snno de 1855 pro- 
vuu que o consumo do café do Brazil cuntinua- 
va a tomar proporções extraordinarias gos Es- 
tados-Unidos. Assim a imporlação-que linha 
sido, em 1854, de 182,473,858 libras, clevou- 
se, em 1855, a 238,214,533 libras, ou 108 mi- 
Ib0es de kilogrammas:, e a cifra do consumo 
passou de 179,481,953 libras em 1854, a 
216,438,975 em 1855. 

« Um facio assuz notavel no commercio dos 
cafés, é que, não obstante o grande augmento 
do consumo, tanto mos Estados-Unidos como 
us Europa, não obstante os boatos continua- 
mente espalhádos da insulliciencia das colheitas 
nos principaes paizes do producção, os preços 
deste genero variam muito pouco. 

« Actualmente, parece que 4 excepção do 
Ceylão, onde deve haver um pequeno augmen- 
to na colheita, espera-se que este anno tudos 
os outros paizes productores não poderão satis- 
fazer ás necessidades do consumo, e Jjulga-so 
poder já calcular em 100 milhões de libras a 
diminuição da producção, relativamente so ul- 
lino anno; donde se conclng naturalmente que 
haverá uma alta nos preços. 

« Anteriormente a 1825, Cuba, S. Domin- 
gôs, Java e as colonias inglezas eram os prin- 
cipaes paizes productores do cafló ; mas depois, 
o Brazil veio collucar estes paizes na relaguar- 
da, e fornece hoje ametade do calfé que se con- 
some no mundo. A posição que o Brazil con- 
quistou é seguramente bellissima, mas é neces- 
sario que elle tracte de a sustentar e, para 
isso em presença da diminuição dos negros e 
da impossibilidade da renovação do trafico da 
escravatura, precisa de procurar na Eu- 
ropa e Ásia braços para substituir os que co- 
meçam a faltar. E" actualmente nesta ultima 
parte do mundo que o governo brazileiro so 
occupa em recrutar trabalhadores. Manda. vir 
seis mil chinezes. 

« Eis como o documento citado estabe- 
lece a conta approsimada da produeção e do 
consumo do café em 1855 (2) 


1.º prODUCÇÃO. 
«. 320 milhõesdelibras. 
(U) 


Brazil. 


Java, . » 
| Haiti S » 
Coylão........ 5 » 
Loguayra..... re bes MSO » 
Cubae Porto-Ricco...... 25 » 
Sumatra... 10 » 
Costa-Ricea 5 » 
5 » 
| Ilhas inglezas...... coa 5 » 
Ilhas francezas e bollande- 
zas... Fade: » 
Manilha... A » 
Tolal............. 585 milhões de libras 


ou 265 milb. e5,000 kál. 
2.º CONSUMO DOS FAIZES NÃO PRODUCTORES. 


Estados-Unidos.......... 200 milhõesde libras. 
França e Europa meridio- 

nal... 
Zollverein. Es 
Hollanda e Belgica... 
Austria... 
Gram-Bretanha 
Dinamarca e Suecia 


rrrezery 


Total sasto is milhões delibras. 


——— e 


ALIMENTAÇÃO PUBLICA. 


FABRICAÇÃO DE PÃO. 


Tuno o que póde produzir um aperfeiçoa- 
mento qualquer na fabricação do pão, devo ser 
cuidadosamente acolhido ; por esta razão lemos 
um grande prazer de publicar a noticia segui 
te, devida à Még-Mouries, a respeito da pro- 
paração do pão branco com toda a substancia 
assimilavel, ou nutritiva do trigo. 

O trigo é composto de tmes involucros, ra- 
presentando 85 por e, sendo a parto assimila-. 
vel 95 p. c. 

As farinhas inferiores produzom pão de ro-” 
lão, porgue contem os involueros cm prdaços 
(os furellos) que alteram 'a farinha, fazem aze- 
dar u massa e o pão, decompoem mesmo o 


(2) Deve-se observar que esta estatistica do'do- 
cumento brazileiro não parece fundada sobre ato 
algum official ou precisamente authêntico, Ella não 
| é pois reproduzida serão debaito de todas as re- 
Iservas e a titulo de simples esclarecimento. 


9 


Bluten pela sua acidez, e d'ama farinha mui- 
to glutinosa produzem um pão de -ralla, pouco 
nutriente mais compacto, mais massudo, e mais 
bygrometrico, em consequencia da transforma- 
"ção d'un parte do amido em glucosa. 

Para obstar a que as farinhas impuras pro- 
duzam pão de rolão, é mister : 

4.º Evitar a formação da materia escura; 

2.º Tirar-lhes as propriedades de fer- 
merito ; 

8.º Extrair os pedaços das pelliculas por 
uma operação mecanica. 

Basta separar o trigo moido em trespartes, 
o faréllo que se regeita para a panificação, a 
farinha de primeira qualidado, e a farinha deno- 
:minada entre nós cabecinha. 

Esta farinha “cabecinha, ou impura por lim- 
po passando por uma fermentação vinosa em 

aixa temperatura, com quatro partes de agua 
acidulada, servem de fermento, 

Desto modo se faz pão branco com toda a 
«substancia nutritiva do grão, menos 4 8 5 p. 
e. de farello, e eleva-se o rendimento da fari- 
nha de trigo de 1.º qualidade 70 ou 80 p. c 
e a produeção de pão branco 20 p- c. deixan- 
“do de se fazer pão de rolão. 

Moniteur, de 20 de Julho de 1856. 
(Jornal do Commercio). 


———————— 
LISBOA [9 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte.) 


A MUDANÇA que a atmosphera apresentou 
néstes ultimos dois dias, tornando-se mui fres- 
ca, parece que contribuiu poderosamente para 
a diminuição do flagello que nos tem opprimi- 
do, a cholera, afóra os outros não menos pun- 
gentes Ílagellos —- a escaceze à esrestia, será a 
consequencia necessaria. 

Tem pois diminsido o terrível contagio. À 
mortalidade no Cemiterio dos Prazeres não dá 
mais de 14 a 17 obitos por dia da cholera, o 
que dá no total uma cifra de 30, ou pouco 
mais em toda a cidade. 

Para que se veja a verdade do que avan- 
camos ahi damos 9 mappa dos atacados e mor- 
tos por efleito da cholera desde 1 a 17 do cor- 
rente para que se venfique o que havemos di- 
to. Póde acreditar-se que é extrabido de do- 
cumentos ofliciaes. 

Dias Atacados Fallecidos 
80 


ea 
[) 


A a aca 
dmg o 
16... 
Aimee 


1,010 

A desgraçada escacez de cereacs tambem 
chegou ás ilhas adjacentes, e poz aquele archi- 
pelago em horriveis provações. Em S. Miguel 
foram muito energicas as medidas tomadas pe- 
lo governador civil Felix Borges de Medeiros man- 
dando activar os trabalhos publicos, suspender 
a exportação do milho, fazer algum aprovisiona- 
mento do mesmo genero para estabelecer com 
elle a concorrencia e mandando um navio fre- 
tado por conta da administração daquela ilha, 
a participar o occorrido ao governo central, e à 
mandar-lhe pedir. providencias. 

Hontem reuniu-se o Centro Promotor em 
sessão ordinaria para discutir diversas propos- 
tas de inleresse na actualidade. A sessão es- 
tava um pouco concorrida, mas notavel porque 
se achavam presentes os mais importantes da 
classe operaria, dos artistas, e mesmo do outras 
classes. 

Antes da ordem do dia, discutiu-se a pro- 
posta apresentada pelã meza, de que o Centro 
lamenteva os disturbios que ultimamente se ha- 
viam «ado na capital. 

Duranto esta discussão os operarios com- 
bateram com muita lucidez os alvorotos, sen- 
tindo que a falta de instrucção e educação, mas 
verdadeira educação popular, fôsse talvez a ori- 
gem daquelles tristes successos. 

Entrou-se: depois na discussão da propos- 
1a pelo Sousa Brandão, e sobre se seria con- 
veniente a restricção no commercio dos cereaes 
discussão para que se inscreveram muitas das 
pessoas presentes, como o Assumpção, bom 
orador, e economista que estuda com maestria 
us questões, o auctor do proposta etc. O de- 
hate promete ser animado, e muito concorrido, 
Não compareceu o Sampayo presidiu o Vieira 
da Silva. A 

Dizem que ha mysterios dignos de seria at- 
tenção na historia dos ultimos tumultos na ca- 
pital. Ha quem afirme, que fio destes acon- 
tecimentos se prende com os que originaram 
os de Valhadolid, e que vão prender mais lon- 
ge do que fôra para supper. Nós sempro nos 
pareceu: que aquelle movimento não tinha só a 
origem que se lhe queria allribuir, nom que a 
fonto donde emanava estava onde lha querian) 
assignar. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


= A crítica e o tempo julgarão quem  assiná 
sacrifica no altar da patria, não só de um po- 
vo, mas de muitos povos as suas regalias, ser- 
vindo-se de um mal com que a providencia lla- 


'gella as nações. 


Já se conslituiu o Associação Promotora da 
Civilisação d'Africa. Sahiram eleitos para a mesa 
provisoria , presidente João Rebello da Costa 
Cabral; vice-presidente o Dr. Alberto Antonio 


“de Moraes Carvalho ; secretarios os snrs. Fran- 


cisco Angelo de Almeida Pereira, escriptor pu- 
blico, e empregado na contadoria da Imprensa 
Nacional, Antonio Maria Marcos da Silva, fabri- 
cante de linturaria de luvas; vice-secretarios 
Antonio Joaquim d'Oliveira, typograpbo; Valen- 
tim José de Oliveira Lopes, director do collegio 
Artistico-Commercial, 

A direcção ficou composta dos snrs. Fran- 
cisco Manoel Alvares Botelho, empregado da jun- 
ta do credito ; Christiano Schuster, professor de 
allemão; Feliciano Antonio Marques Pereira , 
oficial de marinha, e José Mauricio Velloso, 
typographo ; supplentes Joaquim Lopes Carreira 
de Mello, director do Collegio da Calçada da 
Estrella, e Francisco Gonçalves Lopes, typogra- 
pho e director da oficina do «Progresso». 

São tado pessoas muito competentes pelos 
seus habitos trabalhadores para levarom por dian- 
te tão louvavel empreza. + 

Na sua reunião de que hontem fallamos o 
partido realista determinou ir á urna votar om can- 
didatos sens, e colligar-se com as parcialidades 
liberaes, sem designar qual, isto é podendo fa- 
zel-o com todas. Os deputados eleitos deverão 
recusar-se a prestar o juramento politico, o 
partido tambem lerá o seu programa. 

Na reunião estiveram perto de 300 pessoas, 
fallaram entre outros o Zeferino Coelho, o Al- 
meida Pedroso, o D. José d'Almada, que se op- 
poz 4 ida á uma. Elegeu-se uma grande com- 
mis A's horas a que acabamos de escrever 
ainda não recebemos a «Nação», onde necessa- 
riamente devem vir por extenso os trabalhos 
desta sessão. 

Continuam a chegar trigós: já mesmo vie- 
ram alguns da Russia. Pessoas de credito nos 
informam que desde Janeiro não tem sabido da 
Alfandega Municipal um grão para exportar. Re- 
parem os gritadores a favor da restricção nisto. 
Os commerciantes encontrando no paiz melhor 
preço não vão vendel-o fora d'aqui. E não se- 
rá isto a verdade economica, Se elle se expor- 
ta, é porque ba abundancia, e o preço lá fora 
convida por se dar mais falta, porque, como no 
caso presente, não sale, e isto porque a falta 
d'aqui mantem-lhe uma altura de preço, como 
elle não tem, nem pode obter nos mercados es- 
ternos. . 

Em breve vae-se fazer uma especie de ex- 
posição no Instituto Industrial. O José Victo- 
rino anda collocando os moldes, e pondo a tra- 
balho os diversos instrumentos arlisticos e in- 
dustriaes que trouxe para depois convidar os 
fabricantes e operários a examinar os progres- 
sos que a industria tem feito lá fora 

O mercado existe n'um estado de apalhia 
lamentavel. Tudo está paralisado. 

Na Alfandega Municipal tambem tem havi- 
do poucas vendas. Todos compram pouco por 
que está caro, com receio, cumo é de suppor 
que deem entradas grandes carregamentos de ce- 
reaes, e que por consequencia façam baixar o 
preço, perdendo á uma o que lLiverem em de- 
posito, se o tivessem comprado caro. E” ainda 
a liberdade commercial que se teme, arrasando 
o monopolio, e os miopes, mas de olhos de 
longo alcance, e mais não veem. Deixal-os. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento. 45 a 45h 
Coupons ... AM a 45 
Divida differida de 23 a 23h 
Acções do banco de Portugal. 4948 a 4968 


Ditas do Porto.......cscesceoe . 2388 a 2403 
Notas do banco de Lisboa........ 4780 a 4790 


ce 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro V. Este barco que 
devia ter sabido hontem ás 7 horas da tarde, 
não o pôde fazer em consequencia da agitação 
do mar. A sua sabida ficou para hoje ás 4 
horas da tarde. 

— Desgraças. No domingo, 17 do cor- 
rente, entrou no Tejo q brigue portuguez Con- 
ceição de Maria, vindo de Goa em 168 dias 
Diz o Portuguez que durante a viagem uma 
vaga levou-lhe o fogão, o quatro homens, sen- 
do um delles o capitão. 

— Participação. O snr. Felgueiras encar- 
regado do consulado portuguez em Vigo parti- 
cipou á Associação Commercial desta Praça que 
no dia 16 do corrente entrara naquelle porto o 
hiate portuguez «Oliveira» procedente de Lisboa 
com destino a Vianna, em: 1Í dias, com car- 
regamento d'arroz e 26 passageiros, a fim d'alli 


fazer quarentena. E que no dia 17 entrara ar- 
ribado o cabique de guerra «Senhora do Pilar». 

— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 19 do corrente só traz a seguinte parte 
oficial : 

Uma carta de lei aucthorisando a camara 
municipal de Mangualde a comrahir um empres- 
timo de 3:000g000 reis, a fim de ser applicado 
ao resto do pagamento da casa, que a camara 
comprou para paços do concelho e outras repar- 


| lições, e ao melhoramento das vias de commu- 


nicação do manicipio. - É 

—= Estruda de Leça de Palmeira.  Tracta- 
se de reparor a estrada de Leça na villa de Ma- 
thosinhos. Esta obra é indispensavel, e de mui- 
lissimo imeresse para as pessoas desta cidade, 
que para alli costumam ir a banhos ou a re- 
crear-se. 

A camara de Bonças não tem meios para 
a costear toda: porem deu para a obra um sub- 
sidio forte, em relação so estado de seu exte- 
nuado cofire, e resolveu promover uma subs- 
cripção para o resto. 

Sabemos que alguns negociantes se teem 
promplificado como sempre para concorrer para 
aquella despeza, mas a subseripção ainda não 
alcançou a cifra que é para desejar, todavia não 
duvidamos que attento o interesse da' obra, se 
prehencherá a quantia precisa, e nós folgare- 
mos de saber os nomes dos contribuintes para 
os estampar nesta folha e appresental-os ao 
agradecimento: do publico. 

— Navios perdidos em 7 mezes. Duran- 
te o mez de Julho, o numero de navios nau- 
fragados em todos os mares foi de 404. Em 
Janeiro linham-se perdido 265 navios; em Fe- 
vereiro 174; em Março 145; em Abril 157; 
em Maio 112; em Junho 84; formando um 
total de 1,044 naufragios em 7 mezes. 

— Repressão do contrabando em Hespanha. 
Por proposta do ministro da marinha d'Hespa- 
nha a Rainha acaba de assignar um decreto que 
manda crear uma esquadrilha de guardas-cos- 
tas destinada á repressão do contrabando. Esta 
esquadrilha comprehenderá tres divisõos nos por- 
tos do Ferrol, Cadiz e Carlhagena. 

Compõe-se de 113 embarcações, entre bri- 
gues, escunas, cahiques, e canhoneiras. 

— Novas minas de carvão de pedra. Aca- 
bam de ser descobertas na Nova-Caledonia (pos- 
sessão franceza) umas minas de carvão de pe- 
dra Resulta das analyses a que se procedeu 
que este carvão é rijo, compacto, e brilhante, 
qualidades semilhantes ao de Cardiff tão estima- 
do no commereio. 

Os documentos officiaes dizem que toda a 
parte meridional da ilha é um grande deposito 
de carvão. à 

— A baunilha. A baunilha, cujo com- 
mercio é tão importante, e da qual fazem um 
grande uzo os fabricantes do chocolate e de sor- 
vête, e que outras pessoas empregam como aromas 
de gelados de todas as especies, é o producto 
d'uma trepadeira que cresce no cimo das arvores 
mais elevadas ; as flores da baunilha são ver- 
melhas e amarellas, ás quaes, quando cahem , 
suecedem as vagens; ellas crescem em cachos é 
são como os feijões, verdes ao principio, depois 
amarellas, acabando por tomar facilmente uma 
côr escura. Paraas conservar colhom-se quan- 
do estão amarellas, e põe-se em monte por al- 
guns dias para as dersar fermentar. Collocam- 
se depois ao sol para as fozer seccar, colcam- 
se depois com a mão, untam-se cuidadosamen- 
te com oleo de côco, e por fim envolyem-se em 
folhas de platano seccas, a fim da baunilha 
conservar o seu poderoso: cheiro aromalico. A 
baúnilha cresce na America central e em outros 
paizes quentes. 

— A rainha Victoria em grande unifor- 
me. Segundo diz o «Morning-Advertiser» a 
rainha de Inglaterra apresentou-se na ultima 
revista que passou ao exercito com um magni- 
fico uniforme militar. A farda era de riquissi- 
mo panno escarlate; O peito ricamente bordado 
de ouro e prata, com galões de Feld-Marechal; 
condecorava o seu peito uma brilhante estrella; 
pelo hombro esquerdo passava a fita azul da 
Ordem da Jarreteira; O cinto carmezim e ou- 
ro terminava com duas borlas de ouro macisso; 
o chapeu era de feltro preto summamente ligei- 
ro, com plumas brancas e encarnadas de of- 
ficial general. A” volta da copa via-se uma ri- 
ca presilha carmesim e ouro, com borlas de 
ouro macisso. 

— Dadiva real. A «Gocela de Madrid» 
faz a seguinte descripção d'uma magnifica cus- 
todia de.que a Rainha d'Hespanha fez presen- 
te ao mosteiro do Escurial. 

A custodia figura os raios do sol todos re- 
camados de brilhantes e outras pedras precio- 
sas. No extremidade dos oito raios principaes 
veem-se oito grandes perolas, contrastando com 
16 amethystas. Em cima, e como remate, os- 
tenta-se uma magoifica cruz, tambem de bri- 
lhantes e rubins. Estes raios descançam sobre 
um admiravel topasio que era, segundo dizem 
o castão d'uma bengala de S. M El-Rei. 

A base está recamada igualmente de bri- 
lhantes, e tem a forma de um octagono. Na 
frente está o triangulo ; 4 direita os retratos dos 
reis; 4 esquerda o da Princeza das Asturias e 
por detraz as armas de Hespanha. 

— El Esparterista. O jornal de Sarago- 
ca — El Esparterista — mudou o litulo para o 
de — El Avisador. Moltiva esta modificação nos 
termos seguintes : 

« Espartero, por espaço d'alguns annos 
combateu pelo partido liberal; Espartero tanto 
no exilio como no fastigio do poder conservou 


| sempre os principios invocados pelos progres- 


sistas em favor da soa obra de regeneração so- 
cial; sempre se mostrou grande , liberal e de- 
dicado aos seus partidarios. Hoje, quando por oc- 
sião da sua derrota ministerial, o povo, in- 
vocando o nome do duque da Victoria, com- 
bateu nas roas de; Madrid, Barcelona, Sa- 
ragoça, e noutros: logares, este homem, na 
apparencia ao menos, ficou impassivel, e nem 


uma só palavra para suspender a lueta, ou de. 
cidir o triumpho dirigiu ao povos 

« Aos gritos massas, ao troar do ca. 
nhão, é 20 gemido das violimas, esté homem , 
nestes momentos supremos, respondeu com q 
silencio, infelizmente significativo de mais: 

« E! por istu, em quanto as cireumstan. 
cias é o lempo não nos esclarecer ácerca da 
sua conducte, que resolvemos não o conside. 
rar como representante do nosso partido, e 
riscar do nosso jo um nome que de forma 
alguma podemos d'ura ávante aeceitar, » 

— Ceremonias matrimoniaes. (Do P. dos 
Pobres); O principe Adalberto da Baviera está 
em Madrid para receber a mão da princeza D, 
Amalia, filha do Infante D. Francisco de Paula, 
A ceremonia ha-do repetir-se em 4 secções, e 
ha-de gastar 4 dias. 

EscripTURAS NUPCIAES. ão de ser prece- 
didas de beijamão da rainha a toda a côrle ; 
findo o qual hão de ir duas depulações uma 
de grandes e ontra de mordomos, buscar aos 
seus palacios 0 noivo, e a noiva, esta em com- 
panbia do pai, hão de servir de testemunhas o 
Presidente do Conselho e Ministros de” Estado, 
o Arcebispo de Toledo, e o Mordomo-mer; os- 
sistem e assignão a Rainha e o Rei. 

IntespELLAÇÃO. Em o dia que se marcar, 
e sem apparato, irá o Capellão-mór da Casa- 
Real, no impedimento do Patriarcha das In 
dias, com o Notario Geral, a casa de cada um 
dos contrahentes, perguntar se querem casar li- 
vre e espontaneamente, lavrando disso anto, jun- 
tando os documentos que o noivo entregar. 

Esponsaes. Hao de ser na Camara da Rai- 
nha, levantando-se ahi um altar portatil Será 
convidada toda a corte, e os noivos hão-de sep 
trasidos com o mesmo ceremonial. O Reie Rui- 
nha servirão de Padrinhos; recebê-los-ba o-car- 
deal Arcebispo de Toledo, no impedimento do 
Patriarcha das Indias Depois de recebidos os 
parabens, irão descançar aos aposentos de SS, 
MM. 

Bençãos. No dia seguinte irão os esposa- 
dos aos aposentos Reses, e SS. MM seguirão 
com elles á Capella, e ahi reteberão publica- 
mente as bençãos, no fim da Missa do Ritual, 
E Jia Missa est. 


q ————— —— 


(Communicano.) 


Insistinos, como promeltemos , “em exigir 
da sollicitude da exm.º camara, que mande pro- 
ceder á remoção de tres latrinas que existem 
proximas da feira do peixe, incomodando im- 
menso, pelo mão cheiro que exhalam, não só 
os passantes, como tambem os muitos mora- 
dores daquella localidade , aos quaes pode ser 
funesla, 3 aspiração desses eflluvios tão desagra- 
daveis. 

Do zelo da “exm:” camara, esperamos medi- 
das eflicazes a este respeito. 

Porto 21 de Agosto de 1856. 


. INTERIOR. 


COIMBRA 19. — Estatistica. — (Do Conim- 
bricenso): O movimento da população no dis- 
tricto de Coimbra, durante o primeiro semestre 
do corrente anno de 1856, é o seguinte : 

Arganil, nascimento 255, obitos 231, dif- 
ferença a favor do nascimentos 24; ensamen 
74 — Cantanhede, nascimentos 292, obitos 195, 
diferença a favor 97; casamentos 78 — Coim- 
bra, nascimentos 453, obitos 317, dilferença a 
favor 136; casamentos 153 — Condeixa , nasci- 
mentos 136, obitos 71, dilerença a favor 65; 
casamentos 33 — Figueira, nascimentos 413, abi- 
tos 270, diferença a favor 143; casamentos 99 
— Goes, nascimentos 125, obitos 95, dilleren- 
ça a favor 31; casamentos 82 — Louzã, nasci- 
mentos 126, obitos 83, diflerenea a favor 48; 
casamentos 15 — Mira, nascimentos 180, obitos 
101, diferença a favor 29; casamentos 19 — 
Miranda, nascimentos 139, obitos 90, dilleren- 
ca a favor 49; casamentos: 36 — Monte-Môr o 
Velho, nascimentos 316, vbitos 169; diferença 
a favor 147; casamentos 64 — Oliveira doHos- 
pital, nascimentos 318, obitos 190, differença 
a favor 128; casamentos 68 — Pampilhosa, na: 
cimentos 109, obitos 64. diferença a favor 
casamentos 31 — Penacova, nascimentos 158, 
obitos 125, dilferença a favor 33; casamentos 
56 — Penella, nascimentos 126, ubitos 69, dif- 
ferença a favor 57; casamentos 20 — Poiares, 
nascimentos 95, obitos 65, diferença a favor 30: 
casamentos 20 — Soure, nascimentos 244, obi- 
tos 164, diferença b favor 80; casamentos 71 
— Taboao, nascimentos 168, obitos 114, diferen- 
ça a favor 54; casamentos 58 

Foram por tanto os nascimentos em todos 
os primeiros 6 mezes do corrente anno 3604: 
os obitos foram 2413; houve 1171 nascimentos 
aus do que os obitos. Os casamentos foram 

12. 

— Obras publicas. Abriu-se hontem (17) 
o partido entre Coimbra o o Loreto, e temos 
bem fundadas esperanças de ver em breve esta 
cidade ligada com a Mealhada e mais povoações 
intermedios por uma excelente estrada. 

Nos Fornos estão os trabalhos de construc- 
ção em grande adiantamento, e dizem-nos, que 
se 0 tempo favorecer, teremos de ver concluido 
aquello lanço até ao fim do proximo mez. 

Do alto de Santa Luziapara a Ponte de 
Viadores trabalha outro partido com «bastante 
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i : e somos informados de que a 
de se empregaram no districio de 
Coimbra 1216 braços, distribuidos pela forma 
seguinte : x 

Loreto .. 
Fornos . 
Santa Luzia 
Mondego... 
Mala-posta ... 
Sabemos, que y es 
ue se quizerem empregar neste serviço serão 
ide 6 ganharão com empreitada, meios de 
satisfszerem as suas precisões. É 
- Se por um gue a caro, ba 
sação traballho pai á 
E Frog de S Marsholbinei: Principia- 
ram hontem (17) a fazer-se as barracas no caes, 
a feira de S. Bartholomeu. 
IDEM 20. — (Do Tribuno Popular): A cho- 
lera não tem por entantlo- apresentado aspecto 
assustador, porque desdte o dia 15 em que ap- 
pareceu o primeiro casco, é este fatal, por cir- 
cunstoncias que se derámo no finado, apenas tem 
fallecido mais duas pesssoas, não bavendo mor- 
te alguma mais, que nóbs saibamos, procedida 
de outras molestias, o «que nos demonstra que 
o estado sanitario da ciúlade é por em quanto 


a 


para 


dom seno 20. — Tempo. — (Do Campeão do 
Vouga): Corre com utilidade para a agricultu- 

A chuva que caio no sabbado e-no do- 
mingo, apezar de pouca, foi de um effeitoin- 
caleulavel para os campos e terras baixas, e 
ainda para algumas altas. As revoltas estão co- 
mo não ha exemplo. Crê-se que teremos um 
anno abundantissimo de milho e de arroz. O 
sal feito é pouco e pouco mais se poderá fazer. 
O mar não tem produzido, e o rio tambem não 
tem sido abundante. 

“— Alagamento. — O grande lanço d'agua 
que ant'hontem assumou na rua, em resultado 
da influencia lunar, causou bastante damno tan- 
to nas salinas como em alguns arrosaes e cam- 
pos de milho. Algumas marinhas foram alaga- 
das, e diflicilmente produsirio mais este anno, 
porque o tempo não lhe corre favoravelmente. 
Temos pois um anno de escassez de sal; mui- 
tos marnotos não chegam a Lirar uma mediocre 
compensação — já não dizemos do seu fénbaio 
— mas das despezas do amanho. O sal n 
tem aberto o preço de /4:800, mas não appa- 
recem vendedores. O veelho está por 7:200. 

— Designação. — A camara designou o 
proximo mez paraa abeertura das novas feiras 
estabelecidas neste conecelho pela junta geral 
do districto na sam ultima sessão —a 1.º no 
alto de S. Pedro de Talhoeira, a 19: e a 2.2 
no campo dos Santos Miartyres d'esta cidade a 
30. Os concorrentes a ellas tecm isenção para 
as suas mercadorias de qualquer direito ou im- 
posto municipal, x 

— Romagem, — Teve lugar no dia 15 do 
corrente a romagem da Senhora da Saude, em 
Cambra. Consta-nos que este anno foi extraor- 
dinariamente concorrida «de romeiros, orcando- 
se as offertas á Senhora: em mais de 600$000 
reis; quantia que o pamocho recebe, sem gas- 
tar na capella e suas pertenças nem o indis- 
pensavel para se não arruinarem | Só uma jun- 
ta de bois que um lavrador havia offerecido foi 
avaliada em 678200, que ao feliz parocho cum- 
prio arrecadar || Ê 

O digno adininistrador d'aquelle concelho 

O snr. Albergaria fez capturar alguns ralonei- 

ros que dé longe alli vieram para exercer a 
sun industria em grande escalla ; mas os esfor- 
ços da authoridade tolheu-lhes os desígnios. Este 
anno não houve sangue n'aquella quasi sempre 
desordeira romaria: — a auctoridade velou pela 
segurança publica e o resultado foi a ordem, 
e o soccgo mais completo. 
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EXTERIOR. 


“A «Gneeta de Madrid» publica o seguinte 
despacho particular: 
PARIS, 15 de Agosto. Turim 14. — Con- 
tinuam reforçando-se as guarnições austriacas 
em Placencia, Ignora-se a causa disto, e ha 
certa inquietação nos anímos. 
= «M. Branow entregou ao imperador Napo- 
leão 6 collar da ordem de Santo Andre da Russia. 


-, Diz-se que os conselhos da Austria tinham 
tido alguma influencia em Napules. Se devemos 
dar credito a algumas correspondencias ingle- 
*95, AS concessões feitas até ao presente pelo 
Fei consistem na revogação da ordem que pro- 
hibia aos Napolitanos trazerem chapeos de abas 
“gas é 0 bigude e barba á franceza. 

O «Messaggere di Modena», de 6 de Agos- 

es dá à noticia de algumas decisões da com- 
Missão militar, estabelecida em Massa. Segun- 
9.05 termos de dous destés julgamentos, vin- 

te individuos foram postos em liberdade , mas 
não ficaram completamente absolvidos — os pro- 
Cedimentos judicises continuam ; por um ter- 
Ceiro julgamento, foram condemnados outros 
Quatro a vinte annos de prizão ou à cinco an- 
hos de trabalhos forçados. Eram todos acusa- 

ºs de Inzerom parte de sociedades sétretas. 

À embaixada da Russia em Vienna receben 
rnb uicipação de que tendo os exercitos es- 
po  Bºtros evacuado a Crimes, são réstabeleci- 


das as quar V 
E entenas no Mar Negro e no mar 
Uhzçi + » Í 


a» 


Lê-se no «Standart» de 12: 

« A Nova-York chegou a noticia qne o im- 
perador Solouque ia reconhecer a independen- 
cia da republica dominiquina, e que dentro de 
pouco tempo seria concluido um: tratado de paz 
entre os dous partidos que habitam a ilhade S. 
Domingos. Pelos dous governos iam ser no- 
meados commissarios para se enterderem sobre 
a limitação das fronteiras, e os consules inglez 
e francez deviam proceder na qualidade d'arbi- 
tros, em caso de contestação. Esperava-se que 
a paz seria duradoura e que d'ahi resultariam 
grandes vantagens para o paiz inteiro. 


Noticias de Tarrona dizem que -no dia 8 
deste mez, os trabalhadores occupados pela 
empreza da canalisação do Ebro se amotinaram 
pedindo augmento de jornaes e o embolso de 
outros que diziam pertencer-lhes. O engenheiro 
tractou de lhes fazer comprehender o seu erro, 
e os jornaleiros passaram a vias de facto, ape- 
drejando o mesmo engenheiro e ultrajando-o 
gravemente. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 19 e 20 d'Agosto. 


AVEIRO. — Hiate Hhavo 1.º 
de sal, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Hiate S Josquim 1.º, 174 moios 
de sal, aos mesmos. 

LISBOA. — Hiates Souza, 773 volumes tom 
arroz, sabão e diversas mercadorias, e 80 car- 
radas de barro, aos mesmos. 

STOCKOLMO. — Escuna sueca Anna Sophia, 
7995 barras e feixes de ferro, 140 caixas com 


+ 130 moios 


aço, e 140 volumes com alcatrão, a Antonio | 


José Gonçalves Braga & € * 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, 120 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.? 

BAHIA (por Vigo) — Brigue Augusto, 198 
vaixas, 2 feixes, 19 barricas, e 227 saccos 
com assucar, 595 molhos de piassaba, 1 sac- 
ca com eafié e 5 ditas com diversas fazendas, 
à Castros & C.º 

SETUBAL. — Hiate Primavera, 72 moios 
de sal, e 433 saccos com arroz, a Daniel Ir- 
mão & C.º 

RIO DE JANEIRO. — Barca Ferreira Bor- 
ges, 48 caixas o 5 volumes com assucar, 239 
saccos'e 3 barricas com cafié, 251 coucueiras 
e 18 volumes com arroz, doce, farinha e ou- 
tras mercadorias, a João Adrião da Rocha. 

LISBOA. — Brigue Senhor do Bomfim, 180 
moios de sal, 42 barricas com assucar, uma 
porção de ferro velho; 8 volumes com diver- 
sas fazendas, a Castros & C.º 

AVEIRO. — Hiate Nova União, 112 mcios 
de sal, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, 45 
moios de sal, aos mesmos. 

LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, 330 
volumes com sabão, lãa, lonas e diversas mer- 
cadorias, e 60 carradas de barro, a C, J. de 
Souza. .. 
PORTIMÃO. — Cabique S. José e Almas 
Felizes, uma porção de capachos, baçouras , 
golpelhas, 7 barcas de pedra de col, 3 volu- 
e com azeile e azeitonas, a Daniel Irmão 

Es 

SETUBAL. — Hiate Viriato, 508 volumes 
com arroz, lãa, tremoços, azeile e diversas 
mercadorias, aos mesmos. 

FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, 8 bar- 
cos de pedra de cal, a A. J. Antunes Braga 
ac 

BAHIA (por Lisboa). — Brigue Tres Ami- 
gos, 152 caixas, 7 saccas e 40 barricas com 
assucar, “100 saccas de cacau, 637 couros, 
2314 feixes de piaçaba, 21 paus de madeira 
ete., J. E. dos Santos. 


VINHO EXPORTADO. 


Pa A. €C. 
Despachado desde 2 de Ja- 


neiro a 31 de Julho... . 23214 4 4 
Ditoem 1 a 18de Agosto..... 1403 
Dito em 19e 20 
Para Inglaterra... 129 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 17 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. i 

NEW-CASTLE, -- Vap. ing. Durham, carvão. 
BREMEN. — Lug. brem. Wendick, milho. 
PERNAMBUCO. — Barc. Ligeira, assucar. 
PARÁ. — Barc. Oliveira, arroz e mais gene- 

ros. 
IDEM. — Br. Triumpho, arroz, couros e mais 

generos. ' 
GOA — Br. Conceição de Maria, arroz e- mais 


Para o Brazil.. 


generos. 


“| COTINGUIBA. — Palh. Josefina, assucar. 


CABO-VERDE. — Br. Maria Helens, purgueira 
e mais generos. 

HERNOSAND. — Pat. suec. Venus, madeira. 

WLAARDINGEN. — Gal. hol. Daukbarheid, ce- 
vada, queijo e genebra 

MADEIRA. — Vap. Mindello. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Boa Viagem, peixe 
salgado. 

IDEM. — Cah. Senhora do Rozario, peixe sal- 
gado. 

FUZETA. — Cah. Senhora da Soledade, peixe 
salgado. 

VIANNA. — H. Neptuno, milho e centeio. 
SAHIDAS. 
ANTUERPIA, — Vop. fr. Marie Stuart, varios 

generos. 
SETUBAL. — H. Gigante, trigo. 
IDEM. — H. Flor do Porto d'El-Rei, trigo. 
S. MARTINHO. — Hiate Bua Fortuna, encom- 


mendas. 
IDEM 18. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR. — Yap. ing. Tagus, em qualidade 
de paquete. E 
CARDIFF. — Esc. suec. Maria, carvão. 
CABO VERDE. — Esc. Silvana, purgueira 


Coelho, purgueira. 


MILFONTES. — H. Conceição Feliz, carvão. 
IDEM. — Bat. Andorinha, carvão. 


SAHIDAS. 


S. MIGUEL. — Pat. Sousa, sal e encommen- 
das. 

TAVIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, arroz 
e mais generos. 

SETUBAL. — H. Horizonte, cortiça. 


— ——— 
PORTO 21 DE AGOSTO. 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
ENTRADAS. 


AVEIRO; 2 dias. — R. Santa Maria, c. Mar- 
ques, sal. 
IDEM, 2 dias. —H. S. Sebastião, c. Silva, 
sal. ã 
IDEM 22. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra uma escuna ao Norte. 
Vento N. O. (brando) e o mar agitado. 


e re 


VARIEDADES. 


Uma VICTINA DA PHYLOSOPNIA NATURAL. À 
entemologia, como todos os outros ramos* da 
historia natural, offerece um estado verdadei- 
ramente cheio de encantos ; mas esta sciencia dif- 
fere essencialmente d'aspeeto segundo o modo por 
que é olhada, Com effeito, para o philosopho, são 
um completo abismo de mysterios essas myria- 
des de creaturas que spparecem de todas as par- 
tes, se transformam, vivem individualmente ou 
em republica, que tem a sua intelligencia e lin- 
gungem , e, á vista de todos estes pequenos 
entes, uns armados para O altaque, outros prepa- 
rados para a defeza, ellejpergunta a si mesmo para 
que é esta guerra universal, indaga qual a ra- 
zão d'existencia de todos estes atomos belli- 
cosos. 

Para o artista, a entemologia é uma das 
mais bellas paginas do sublime poema da crea- 
ção ; fica deslumbrado á vista do ouro, dos es- 
males, das preciosas pedras lançadas pela na- 
tureza com uma tão admiravel profusão sobre 
todas essas maravilhas microscopicas : não sabe 
o que mais deve admirar se a graciosa mari- 
poza com as azas de seda, se o brilhante es- 
caravelho com armadura de esmeralda ; extasia- 
se ao pensamento das molas invisiveis pelas 
quaes o coleoptero recolhe as suas azas de gaze 
debaixo das moviveis cascas, e fica maravilhado 
diante da arte infinita que desenvolvem os in- 
seclos crustaceos para tecerem no ar seus es- 
condrijos de seda, 

Pelo contrario, para aquelle que não se 
dedica senão á parte material do objecto, é só 
a organisação physica de cada ente que se tor- 
na digna da sua altenção ; assim, pouco lhe im- 
porta que as azas da borboleta sejam de velu- 
do ou so assemelhem a pelalas de flores ; pou- 
co lhe importa as estrias e lavores que ornam 
a couraça de tal ou tal insecto: não edis- 
tingue, se não apodes, tetrapodes ou myriapo- 
des, ancephales, mycrocephales e macrocepha- 
los, ou apteres, hemipleres, dipteres, detrapte- 
res, etc. E' extremamente harmonioso , como 
vêdes. 

Depois deste interessante preambulo, o Sie- 
ele, do qual o extrabimos, continua nestes 
termos: + 

«M. P..., encarniçado collector de his- 
toria natural, pertence a esta ultima eschola ; 
assim, tanto que um desgraçado insecto cabe 
em seu poder, é logo empalado, e vae morrer 
extenuado , cravado n'uma rolha, para ser depois 
analisado. Em razão das suas occupações, M. 
P... faz frequentes excursões ao campo, e os 
aldeões, vendo o nosso naturalista passar dias 
e muilas vezes noites inteiras em perseguir as 
borboletas com a sua rede verde, bem Julga- 
vam que o apanha moscas (é assim que o appe- 
lidam) estava atacado de alienação mental. 


4 Antes d'huntem de manhã, alguns cei- 
feiros dos arredores de La Ferté tendo ido 4 


horda d'uma lagôa para encher as suas bilhas 
redondas e chatas usadas nos campos, ficaram 
todos admirados de ver que a” agna tinha em 
certos sitios uma côr de sangue. Pensando que 
algum homem tivesse talvez sido assassinado , 
e depois lançado alli, um d'elles pega n'uma 
especie de gancho de que se servem para apa- 
nhar a gavela, prende o instrumento á extre- 
midade d'oma aguilhada , revolve com elle no 
fundo da agua, e conduz effeclivamente um ca- 
daver ensanguentado, mas cuja hemorrhagia não 
era o efleito d'um assassinato, por que estava 
literalmente coberto de sanguesngas. 

« As aulhoridades da povoação visinha ten- 
do sido informadas do facto, correram alli, o 
não tardou que reconhecessem ser o aflogado 
o pobre caçador de moscas, que sabindo na 
vespora 4 noute do albergue onde se alojava , 
havia sem duvida por descuido cahido na lagoa 
durante a sua excursão nocturna. » 


ANUNCIOS. 


Os snrs. assignantes que 
quizerem receber o jornal na 
Foz, na rua dos Banhos n.º 
14, estabelecimento do snr. 
Lucas dos Santos, cabellei- 
reiro, queiram declaral-o no 
nosso escriptorio. 


OMINGO 24 do corrente celebra-se com 

grande ponfpa na igreja de S. Bento 
da Victoria a feslividade ao SS. Coração 
de Maria ; a musica do Snr. Silvestre execu- 
tará a gloria da missa de Mercadante. Ora- 
dor he o Reverendo Abbade de S. Marti- 
nho da Barca. 


E! Ramalde celebra-se com grande pom- 
pa a festividade de N. Snr.º do Roza- 
rio todo dia; a musica he do Snr. Silves- 
tre; ha-de haver procissão acompanhada 
da musica do 18. 


Direcção da Associação dos Operarios 

Marceneiros etc. conhecendo a nesse- 
cidade que ha de fazer algumas reformas 
nos seus Estatutos, resolveu convocar uma 
reunião de Assemblea Geral para o dia 24 
do corrente pelas 8 horas da manhã na 
casa da Associação Industrial Portuense, 
alem dos avisos já expedidos são tambem 
por este meio avizados todos os dignos So- 
cios para comparecerem a mesma. 

Porto 22 de Agosto de 1856. 

Manoel Pinto Corrêa. 
1.º Secretario. 


Maria Benedicta de Jesus, agradece 
D. muito ao Wl.”º e Rey."º Cabido da 
Diocese, aos Rev.* Snrs. Exclesiasticos, 
e em geral a todos os HI” Snrs. que 
lhe fizeram a muito - destincta honra de 
vizitar durante a doença do seu presadi- 
simo Padrinho o IL”? Rev.º Snr. Chantre 
Joaquim Henriques da Silva, assim como 
pela assistencia, com que se dignaram hon- 
rar os seus funeraes, tanto na Igreja dos 
Clerigos, como na Sé Cathedral, confes- 
sando-se por todos os obsequios summa- 
mente penhorada. [988] 


É me 
OSBORN d €. 


STABELECERAM o seu Escriptorio na 
rua dos Fogueteiros n.º 53. [989] 


O dia 29 do corrente ás 9 horas da 

manhã, se ba-de rematar em Praça, 
na rua do Almada n.º 66, duas moradas 
de casas de 3 andares, cada uma com suas 
lojas, silas na rua de Baixo de Villa Nova, 
n.º 37 a 40, pertencente ao Cazal de João 
d'Almeida komariz, Escrivão da Praça 
Lima. [990] 


RECISA-SE d'um caixeiro que se julgue 

com habilitações necessarias para um 
estabelecimento como o de FREITAS JU-. 
NIOR, na rua das Flores n.º 250 a 253, 
assim como se precisa d'um homem de 
edade de bom comportamento que não te- 
nha família, que esteja habilitado ao bal- 
cão e cobrança interna. Quem estiver nas 
eircumstancias queira apparecer quanto an- 
tes no mencionado estabelecimento. 


[992] 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
coma”dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [993] 


RRENDA-SE uma morada de casas na 

rua das Hortas do n.º 113 a 115, com 
todas as commodidades para uma nume- 
rosa familia, a começar no proximo S. 
Miguel. ; 

Quem as pertender vêr dirija-se à Praça 
de D. Pedro n.º 54 no 1.º andar, aonde 
se tracta do dito arrendamento, [994] 


SOCIEDADE DE SOCGORROS DOS 
RIOS FABRICA 
ENDO esta sociedade de festejar no 
T domingo 24 do corrente mez ás 4 ho- 
ras da tarde, no salão da Eschola Indus- 
trial do Porto, no edifício da Graça com 
entrada pela rua do Anjo n.º 59,0 3.º 
anniversario da sua installação; a Direc- 
cão roga a comparencia de todos os so- 
cios para tão plausivel fim; e podendo 
acontecer que no convite directo ás Di- 
recções dos diferentes gremios, esquecesse 
inyoluntariamente algum; por este meio se 
pede desculpa e se roga a assistencia das 
Direcções de todos elles. 
Porto 20 d'Agosto de 1856. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 
1.º Secretario. [984] 


ARREMATAÇÃO, 

O dia 25 do corrente às 10 horas da 
manhã, se ha-de arrematar na praça 

dos leilões na rua d'Almada n.º 66, uma 
casa sila na rua do Padrão n.º 40, aci- 
“ma da cadêa da Bandeira, do fallecido, 
Francisco José dos Santos. [983] 


“OMNIBUS PARA À FOZ. 


a pq no dia 

25 do corrente as 
corridas , partindo da 
Porta de Carros pela Porta Nobre. Os bi- 
lhetes vendem-se na rua do Bomjardim 
n.º 1, em casa de Miguel Pereira de Sá 
Pacheco. . 

HORAS DE PARTIDA. 


Do Porto para a Foz — de manhã ás 6 horas. 
» » » detarde ás3 » 
Da Foz para o Pórto— de manhã ás 9» 
» o» » detarde ás7 » 
Os bilhetes são a 200 reis. 
No dia 24 haverá corridas extraordi- 
narias. [977] 


OSÉ Manoel dos Santos Seabra desta 

cidade, na execução de que é escrivão 
Simões que move contra Carlos Dias Car- 
dozo e mulher Eugenia de Jezus, Rila de 
Jezus viuva já fallecida desta mesma cida- 
de, e os filhos desta Antouia de Jezus e 
marido José Pinto, Leonardo Alves, Emi- 
lia de Jezus, auséntes no Imperio do Bra- 
zil em parte incerta , justificou o suplican- 
te a auzencia dos mesmos, em vista do 
que ficam citados para falfarem a artigos 
de habilitação, e a todos os termos da 
execução, até a mesma ficar extincla e 
acabada na forma da lei, independente de 
outra alguma citação, no prazo de seis 
mezes que ficam correndo os editos, para 
que dentro do mesmo prazo venham dedu- 
zir o sou direito à mesma execução, sob 
pena de serem lançados e julgados por 
sentença seguindo a mesma seus termos e 
revelia na forma da lei. [913] 


RECIZA-SE d'um official de pharmacia 
Pp para o Brazil. 

Antonio Ferreira Baltar rua de S. Jo- 
ão n.º 72 dá os esclarecimentos necessa- 
rios a quem estiver nas circunstancias. 


Confraria do SS. Sacramento de, Villa 
Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se á rua de Baixo n.º 46 da mes- 
ma Villa. [912] 


LUGA-SE uma boa casa no 

E Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 

lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva, - [719] 


“Los com pinheiros, arvores de fructo é sem 


VENDE-SE asquinta denominada 
da Layandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de: casas 
nobres, capella, casas Lerreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 


elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


901 | 
129) | 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres: como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão, [726] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro, [781] 


3 ENESE suma morado do 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá traclar do seu ajuste. [799] 


r o ENDE-SE uma morada de 
= e, casas dum andar, com bom 


quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.8 1a ti3. Quem a pertender dirija- 


seá rua do Almada n.º 257. [798] 
ERRO ERRANTE 


= ARMAZEM DE FATO FEITO, E 


PRAÇA DE D. PEDRO, 5 E 
Passeio dos Loyos nº 17. a 
EE 

estabelecimento continua É 


E 


STE 
E bem sortido de toda a qualida- 
de de fato feito, e fazendas de nov 
[947] E 


RREMATA-SE no dia 6 de Setembro 

pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 
massa fallida de João Vicente Ferreira, 
uma quinta” denominada Quinta Nova da 
Tilhewa na freguezia de Villar de Paraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terreas, portal fronho, quinteiro com paço 
para engenho, tanque; jardim, pomar de 
feucta, ramadas e terra lavradia, louvada 
livre de todos os encargos, em 82448 
reis, e fóra desta quinta no Logar de' Co- 
imbrões duas Tapadas de terra de matto, 
louvada uma em 2208000 reis, e outra 
em 1008000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da sahida da quinta, uma leira 
de terra de matto louvada em 16$000 reis. 

Quem quizer ver a louvação que com- 
prehende alguns utensilios de lavoura lou- 
vados em 55450 reis e que tambem se 
arrematam dirija-se ao Cartorio do Escri- 
vão Lessa. [976] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção vende acções do Banco de 
Portugal. 
Porto 18 de Agosto de 1856. 
Os Directores 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
João Ferreira Torres. [968] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


À 


UEM quizer comprar uma mora- 

“da de casas. de 2 andares com 
bom quintal e poço sita na rua de 
Cedofeita n.º 436 a 438 pode dirigir-se a 
Manoel José Pereira Guimarães rua do Al- 
mada n.º 404 que está aulhorizado para 
tractar de seu ajuste. [944] 


Para o Pará. 


A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab. 
á bas, a sabir com muita brevidade . 

para carga ou passageiros, para os 
quaes tem muitos bons cominodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente; e para tractar na rua de S, Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a rua de 8. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


Com destino a voltar a esta cidade 


Para Hamburgo. 
o Brigue portuguez LUZITANO 3. 


“ 
Eb capitão A, G. de Araujo, consigna. 


tario J. H. Andresen, a sabir no dia 24 de 
Agosto, [974] 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHARENSE» a sahir 

y com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, q 

somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


FOÃO CA YO DE LEMOS, discipulo de 

J Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oflicina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-la, 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
cerlam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 


Largo da Cordoaria n.º 15 A. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con 

linua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilhmetica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripluração com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengorovius promptifi- 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até às 6 horas da 
tarde [966] 


LUGA-SE desde já um excellente arma- 

zem para vinhos ou madeiras sito no 
iugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil 
la Nova dé Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro. [930] 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. CavaLiier. 


sortimento que acaba de chegar de Pariz 6 
O seguinte : 


Pomada para fortificar cimpe- 
o 900 rs. — Ver- 
dadeira pomada «le Leão: conhecida e acredita- 
da por a sua virtude, cada frasco 480 — Pós 
para conservar e limpar os deutes e fortificar 
as gengives etirar o lartaro, cada caixa 400 — 
Epilatorio para fazer cabir o cabello sem que 
incommode on prejudique a pel, e não 
cause dor, cada frasco 480 — Agua da juven- 
tude para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 
ca e conservar a frescura, cada frasco 480 — 
Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas 
ainda que antigas que sejam.- cada frasco 960 
— Verdadeiro Elixir para tirar a dor dos dentes 
em poucos minutos cada frasco 600 — Pomada 
para tirar a vermelhidão e borbulhas da cara, 
cada frasco 960, 

Estes o 
genero eim 
algum e 
elfeito. 


tos são os mais acreditados neste 
rança ; podeinsso usar sem recoio 
o lempo dará a conhecer seu 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


RES A sahir com brevidade a barca DU- 


ARTE 4.º: para carga e passageiros 
res, rua do Bellomonte n.º 102. 


tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
[965] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera BELLA PORTUENSE sahira 


sem falta no dia-31 do corrente: 
ainda recebe carga e algans passa- 
geiros, e trata-se com Francisco Ignacio Xavier, 
rua de Cedofeita n.º 378. [972] 
“Dn. - Gra 
Parao Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 
y A galera LINA 2.º sahirá no sda 
25 do corrente mez de Agosto. Pa- 
ra passageirospara ambos os portos 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua «dos 
Inglezes n.º 29 e 30. [854] 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Jor- 
quim Henriques d'Oliveira: sabirá 
com «muita brevidade por ter perto 
da carga prompta. Quem izer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se ads caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 
n.º 31 a 83. [696] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidado a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — capi - 
tão Antonia Ignacio de Oliveira , 
para carga e passageiros a pagar 
= aqui ou no Rio de Janeiro, para 
9 que tem excellentes commodos ; tracta-se com 
Ai Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
Precisa-se de um Facultativo para o 
dito navio. [902] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a be m 
construida barca ALLIANÇA dá ex - 
cellente tratamento e tem bellos com - 
modos para passageiros ; tracta-se com Joaquim 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade a barca 
ADELAIDE; para carga e passagei- 
ros tratla-se com João Adrião da 
Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 
Para Boston e New-York. 
A O veleiro patacho APARICIO, capi- 
tão José Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-York, vol- 
tará com pouca demora para os sobreditos por- 
los : quein quizer carregar dirga-se a Spencer 
& C.º na Rebuleira n.º 57 o 58. (945) 


Para o Pará. 
Vai sahir no dia 25 do corren- 
te o brigue ROCHA capitão Ju- 
sé da Rocha, por isso que tem 
todo o carregamento promplo, € 
só recebe pequenos volumes. Os 
snrs, passageiros queiram lega- 
lizar suas passagens no escriptorio d'Andrado 
É Moreira rua de 5. Nicolau u.º 26 


Para Pernambuco. 
O brigue — S. MANOEL 1.º — 
eapitão Carlus Ferreira Suares 
sabirá brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
Manoel José Monteiro Broga + 
rua das Oliveira n.º 20, (904) 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


